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ciam ?. ospecialisnção de am dos dois beraispiiorios,' seja-me pormittido diter — a tuperioridaile do hen-ispherio es- quoivo.Sob esta relação ba profunda diffo- rença entre o homem e os tóres qne lhe são mais proximos. Todos os animaes são ambidextrus, e isto constituo mesmo uma das condições de sua agilidade. E ’ com a mesma facilidade qne o gato ser­vo-se do lado esquerdo on do direito para pular, correr, e sobretudo para agarrar a prosa. O macaco, o mais agil de todos os animaos, servo-so indiifs- rentemente das quatro mãos e pódo uti- lisar-so mesmo da cauda.Considero a preponderância da mão direita, não coibo a cansa dá suporiu- ridade do bomem, porém como a conse- queacia mais imwediata; como o siitnal mais brilhante "dô ’ 6tta proeminencia moral. " ; '  *........................ .. " ...........Se o hemispberio direito parece re­presentar iiin papel no nos brilhante qno o sen coDgenere, nsm por isso deixa de possuir faculdades que lhe são próprias e que podem influir cm corta medida sobre o domínio intelluciual o moral. Suppox-so que ella presidia sobretudo 'aos actoa da vida trophica..Esta bypothes» aieda careca de do- moíjstraçã t, porém talvi-z seja peru it- fido acreduar que representa papel pre­dominante nos pbenumenus affceiivos.Foi ó Sr. L'iys quem em primeiro lògar fez observar que os indivíduos atacados do hemiplegia do lado direito tinham maiores emoções; parecem ter perdido o poder de reprimir as «mo­ções, tendo entretanto conservado a intelligencia. Depois que minha atten- ção foi despertada para oste ponto, por mais de uma ver. tenho verificado a oxactidão d’esta observação, Oo liami- plegicos do lado osquerdo, cujo nu­mero elevado reuní chi meu serviço clinico, apresemaiiivoni gráo mui nou- vol a tendencia para comuioverem-se, que assignalamos repetidamente nas aff.icções cerebraes. Ao snvaz d'islo, é incontestável que as hemiple.ias es­querdas são de' prognosticos muitíssimo mais graves para a inteiHgencla. Esta dupla regra es á sujeita a grande nu- mero de exce,.çõe-, como a maraf parte das regras que se tem podido formular em paiiiologia cerebral. Não é menos verdade que responde ao que observa­mos na immensa maioria dos casos.»Depois de ontrás multas considera­ções scientificas, conclua o iilnstrado professor a sua conferemra c m estas terminantes palavras:a Talvez se me accuje de haver es­quecido a solidariedade e-ireita, que reune os diveisos centros do encephaío o esta especie de fraternidade" gbyfio- logica que lhes permilte àüxíliár recl: pricam.-nto o exercer entre si influencia plonamcnto denn mirada. Longo de nicu pensar tal heresia.Ss perante vós dtfendi o principio de independência, nãu desconheço dofóruia alguma os direitos de coorileu-ção. As diversas reg-õss do eaco'hr>lo podem fuuccionar isoladamente, poróra são croadas para h’ ruiouisarem se.A harmonia ó a lei suprema que do­mina as acções üV-ste compucauissimo apparelho e que governa todos os soas movinibntos. So uo estado pathologicu vemos produzirem-se divergoocias,Re­voltas e actos do insubordinação, rtão ó msnos verded'i quo nu. estado n irmal as diversas regiões dos centros nervosos devem necessariamente prestai-se au­xilio para pnenchor o ericirgo com mnm, e, pata que a ratão >■/ ns-f-rve seu império, ó preciso quo ss forças que põem ero movimento o seu carro fm;c cionem com pasco igual.»
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QUESTÃO LITÍERARIAA AHTB DOS VEHSOSA proposito de um mão livro do ver­sos, levantou-se uniu polemica interes­santíssima entro o meu amigo o c-dk-gc Arthur Azevedo e o Sr. Cnrlrs do L iet.Segundo perao, nochum dos antago­nistas teve razão.Ambos levaram a questão ao cumulo do exagero.Se ó vetdade que o poeta < u o artista (palavras synoDymas) não tem o direito do escrever urna quadra em s?u les, não é menos verdade ser a eliminação d’estos, qnioilo « verso appa ece -.-m todo o stu ospiendor, iaipoudo-se pelu sentimento ou pela idó , uma regra ar­bitraria e incompatível com a esponta­neidade e a oaturalidido d 1 =; c«:-t: phes.Se ha um i iei, soguudo Tyn-l.il, diri­gindo t idos os movimentos, múrt.iLd Aa agitação mn ondulação natur; I ; te's emissão do pensamento rytlmvido deve ser brovo e r&pidn, ipqniotá ó iu.pá- ciente, pela violência da emoção, p«lo encanto que o proprio poeta sente t-m definir, sem grande osf rço, o estado morai a «oj.-s sinrrasia-^i b"ií> ce sem replio »; c.,ino admittir ;/sy iietria dos agudos ru » ,-.ro< ccnpação plastica da unidade dos gravo-, su a preoccopt ção excluo a espontsm idade um dos ía- ctoresma's directos de verso?Gomo r* duzir esso onorm > coi 'sso — a imaginação — qui devera sói poucos as aptidões estheMcvs do cscripmr <■ destróe á seiva nne f.tz dn s«u espirito uma especie di- fl-.rosu «sie-ssa « nro brosa, ne»su-.uâo de dbZ polk-gatías— a palavra ?Se assim é. toda essa gf-nt-i uno se apregoa iliscipa a d e  Z>la „sU  em des accordo com o proprio mestre. « Desd» que uim Literatura não vive smãod-i palavras, está condemnada a m onvr.»-Eis o qtr>" elle 'escreva; e> r  quo eu subscrevo cem gr»n<ie honra para mim.Os poetas sahnni quan o trabalho exige um verso hem f-ito, (.«n, todos os requisitos, sem Mtar nada qno lhe altere a naturalidade, a encantadora irnsica das snas vogaes—esso prisma do olhar, segundo Hbluioltz.Como ? ainda quereoi aupmeutar esse sudpIícío de Sliypbo cora una tortura ainda maior—a syroetria das palavras.— sonoridade afkctada, sem expressão, msntndo a cada instante; acompa­nhando uma ribvem ' que, por fira, se esvãe, deixando <> artista no espaço, sem poder achar de novo o raminho percorrido,— .riste, com a alma vasia, como se tiversn p-ssado por ella uma impetuosa c -iutnnu da'venu, devas: dora o torrivrl?« Se o viirs-i no» faz subir de nm tom a oulro na garamii d ŝ era çõ s»; ctda uma das notas deve deixar no ou­vido do anuitor uma vibração regular e prompta para joxtapôr se à vibração se guiate, e assim por diante, ató comple­tar-ss o ryihino e a mnsica desdtbrar-se clara, serena como um t onda, se assim é, não podemos reduzir a arte do verso a uma questão que só requer paciência e mais nada.Quanto mais iutonsa ó a impressão 'nusical, porquo o rythnn nà pbrase ds um escriptor ó o esqueleto do toda a construcção melódica; mais prsrer se sente em ouvil-a, mais a linguagem do verso se accenuia, ponetrando-nos a aiiua profundumente,Pl^doEm ili. Zjla estas palavras sobre«Use ciutrait. ii se stórilisait, il finis- fau ponr «vi-ir peur des tu' ts, les tour- sam de cem façous, ies régólant, lors- hhils nenir.ítíhi pas à s u idée dans sa page. »fouco depois accrescenta:

« Mais il y avaitun senliraent de tris- tesse, á voir ca talent si puissant renou- veller la fable antique des nymphee changóes en pierro. Lenteraon», dos jambes á Ja taiilo, puis á la lóte, Flau- bert devenait nn marbre.»Tratando mais adiante dos poetas contemporaneos.eis o que olle diz ae He- redia :«M. Josó Maria Heredia a écrit des sonnets d’une beauté de forme incompa- rable. Las parnassiens le róconnalssent volontiers comme celuí qui a poussé la facture le plus lolu. Son vers est reten- tissant, les syliabos rendent une sono- ritó de bronzo. On ne taurait tirer d’uue langue une inusiqua plus triomphante. Gennndsnt, le pcó.e est peu counu du public, iqui deinaude a Ja présio autro cbose qu’un brpit de çymbaies».Sim. Flaubert ia da Salambô e dos contos, dirnitinho para aquslle sum­ptuoso e bizarro cemiterio de monu­mentos soberbos, por onde o sc-pro da morte pijs -ava som deixar eebo p da onde jorgAVa a claridade dos mármores, cupoo a contor«ão finai do ura astro qno se extingue — Tneophilo Gantier.Para quo palavras era marcha trium- pbal, ci-mo um esquadrão de cõntaüros: para que «ssa regularidade plastic’ , sem movimentos, que nos indiquem ha­ver ctenlro tio caaa verso um coração que sente ou um cerebro que pensa ?Porque não se ba de variar a musica a tod.j o n.oraenio," fizendo com qttò os vorsos tenham uma individualidade dis tincta ? Não sa ú  cada um d’elles a re- prosí ntaçáo concreta do qne se passa na mundo invisivel do espirito,'devendo conservar por isso, a ondulação caracte­rística dá onda affectiva que o atira para (óra, como uma cada d’agna atira á praia uma concha ou nma pérola ?Pois então o verso, qne representa uma vaga da Oceano em movimento, deve ter a cadência de outro qne repre­sente uma vaga dó rio ?0 movimento cioama flôr do alto do seu colmó delicado e flexível, "será id-ntico ao movimento de noia frondo sobro nm tronco robusto e annoso ?Se esses dc-us phenõmonos são di­versos ; su a r- .sa tem ura pé—a haste; se a froQiie tem uin pé—o tronco; sea oscillação da ama, lembra o que ha de mais ltiVe — o hálito; o a tscillação do outro, kmbra o que ba de mais vio­lento— o faraeão; se;ceada passo en­contrarmos um pararam* que nos im­pressiona; so nada ba'de mais variado, çlo qus essa uaidade—a uatureza, como réprese.ntar dous phHnoiiien"s rppos.tvs cómãlons versos qne teohim a mesma estruuura a mesma sonoridade, o nu s- mo rithmo?: Agora, tAmbem tenho o direito <la dizer: um verdadeiro artista ó obri­gado a observar tidos'estes mudiplos casos em que cada verso, cada asir.t- pbe, cada poesia, obedtc-i á natureza do assumpto de que tr-.ta.Se ha uma regra rie ouro para a ar- chitectura, segundo os eslheticos alie- mães (#), na minha ooiraáo, a regra da ouro qiu roge a pot s a, as modali­dades dos versos, as suas nuancât, ss ;uas linhas, e a sua es.tiuctura, emfirn, ó essa quo acabamos da ver.E’ preciso que todos nós, que nos eulrecumos a esse saciiflcio inaudito de f .llar, ás vezes, n’uraa lingua extra- nh- áraaiiria do público, não nos es­queçamos de qae ba uma lei a que todos nó i, mais oti menos, obedecemos é q u ' é posilivamento a f-rigítn de qual- 
qn«r produeto litterarir1 > u artístico. -Duvido quo alguém a e  conteste não so submettero artista a esse impulso espentaueo que os estbalicos chamaram 
lei da diffasão nervosaEsta lei constata o seguinte :

« Toda a excitação propaga-se mais cu menos airavez dos membros, como a agitação dVtua ainda ha rouco tran- quiil».Outr? lei, a do rytbrao, resultado na­tural da primeira, muda essa agitação em ondulação*regular. D’ahi phenome- nos • pr- ciados por todo o mundo, como rs da impaciência ou da inquiotaçâa, nm quo as nossas pernas osciliam; os da alegria viva que nos impellem a sal­tar e a dsnsar; os dos orgãos da voz, quando a pilavra, depois da excitação nervoaa. adquire nma força e um rythmo sccentua !os, etí:, *. tc. »Pudéssemos ró», erm-' diz um i'lus- tre critico, su"pr-;hi;iider a pal.vra apai­xonada di aman'0, que descobririamos ondulações regulares, estancias lyricas grossMramento esboçadas.Dem. Creio ningu: m duvidará do qua ficou exposto.Autos, durante, e depois da excita­ção. som s uma- especie ds lago ém uja supeiíicie calma bateu uma pedra.Porém, voltemos ao caso que nos id- teressa.T-nio o noet’  escrevendo fs'à sob o uflux" de u oji excitação’? " ’0 ohennmeno póde apparecer hoje, amanhã, depois; no fim de rito dias, de quin; ■>, de mais Mó.Ort, olle não rmnda o a- u cartão de visita o poi ta, Mim de qu> esto ponha os seus Versos etn condiçõ s do rece: bel-o. Agerra-o pela gola e obriga-o a ohfldpç-er-lh*;Da su - mrMr «u me-ior exc: *i;ão, depende a ui*.-r >11 ineitor i a t é i d e  de ernepção oo ín^pi-eção.De---Ao qio n poota oscrnv.-, u.iicad u»a qne tera a fiz»r é sub i eit*r ne.N^m mesmn tsm o direii» da i .-colha do motrono quii vap •asar . i 'óiou
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(*) M Guyuu— Froblèmcs de VEtléli- 
que con'emporaihc.

um pedaço da sua alma. Qualquer metro lbe serve.Escreve como beberia um bom copo d'agua ou comeria um bife.Todo ella está povoado por uma or- cbestra mvfsivo), cujas notas reproduz com a rapidez de um estenograpbo.
Luiz Murai.(Gc-ntimia.)

PELO INUNaOsinos PARA A ABTS8INIAUma fondição de Aaram, na Suissa,foi en-semgadit de fundir ura cm to nu­mero du .nas com inserioçõÊi, p^riflM igrojes dos Estados d > Negris." Além d’isto, t m de fundir tzubemomtrioraie sjno para ■palario do r -ii João.; E«'a encornaienda não é lodavja a nnriiHir» <i > g-fo-ro.Em 1870 jà o Dispo da Abyssmia tinha um * n-rói*'sfnii, que fo> uteaix daáo u'uma grjflde barrica.O sino pesava uns qn'oze quintaes mptriws.Q j  .o-.io ch»gou a Missuá » alfindega egypcia, crendo ver n’elle um gigantíu- co obuz, recusou-se a deixár despachar o sino ; foi necessária, a intervençàç do governador egypcio do Massuá para obter a passagem dVste ostravagante
CURIOSO ACHADONo bairro do Monte Esqníllno. em Roma, descobric-se nma antiga casa, cujas inscripçõ*s ministram mpitg Juz sobre as babltaçõas dos primeiros cbrls- tãos.A VIUVA DO GENERAL MONTHOLONMorreu em Bordéos, com 85 idade, a viuva do genetóJ M _ . .compinheiro de Napoleãó I ; èm Santa Helena.

15 apnos <J.e Monlbòlon,

Sr. couego Antonio Manuol do Fi-âuoiredo- — Qual é o mimoro do recibo os Sra. Boliaario & C. V Sr. Olympio Augusto de Mello. — Sciente, espcramol-o.
BÜ LSTIM

tíio, 13 de rfio.df ÍPdí.
k-nlradi» de «c«aer«a d* r "

A m o r  e  la g r im a »SOBRE O TUHULO DO MEU ADORADO FILHINIIO LUIZ .Tinha apejags dezoito mezes Bem depressa nòs deixou,Qpapdo pçs dava esperança Veio a morte e nos roubou IVoastes, fllho querido,Ao seio da eternidade,Fostes na terra leve esperança Sejas no8 côos doce verdade.Doze mezes se completou de paixões Sem que gs lagrimas oe$sam de verter, Mou desejo era ver-te junto a mim Sem que morte eu te jrisse j^necer.Doze jnezag .se completou de paixões Sem que as lagrimas cessem ae verter; Sem tt Luiz adorado Não.viyo, quero morrer.Meu D -us, perJôi que tantp chore Feio anjo Aa minha adoração,Não posso supportar a saudade,A dôf do rac-U corzção.No meU triste semblante Sulcou a dôr os sons traços,Ghçro sgmpre e nãp resisto O anjo que fugio-me' dos braços.M. C . A .11 de -Março de 1887.
g , C b r la t c v ã oRUA 8. LUIZ GONZAGA

e um caracter tãò rijò 'como o do Sr.V.' . . • * •  •. .j que, dispondo de meiaseguir-me, tó pçrqúe sou pobre I En-
JTgtUIç n’urqa,f8ffiluncs, afim d» qònspirarmn cqj&trg ipiin! Novo eu-Jafui ã p o licial... Quanto ao talM..........A ............... . digo» óppul" de 5. S ,eó tenho a dizer-lhe: Sáe svjo, jamais f  ti permitlido M  -lesmas admirar o vôuSó continuarem, .pôr-lhos-hei a calva à moátra. Estòú pfomplo^Afá ò que derA. N. Moraes.

Rio—14—3-87.
Campista.
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> E i t r a c t a  e  n n g a e n t o  d e  a v e
l e l r a  m a g lc a  g o  O r . C .  C .
H rla t jo l, ' ’

O exlracto duplo para uto interno ou 
exléfno é um maravilhoso remedio que alliviá e cura immediatamente toda a especie de feridas, queimaduras, tumo­res, chagas chronicas, carbúnculos, goi pes, contusões, dôres de dentes e de cabeça, nevralgias e toda a doença ou dôr externa.E’ também um remed o sdmirayel para ò‘ rtíeumatismo, hemorrbagias, in fl̂ mmjtÇõ.»» da gargupta, mordeduras dô néscios, * tc.

Nunca falha no curativo rídical d»s a mofreimas, ulceracões iuieiOi.», vo mitos de sangue, molestie.s d ŝ rins e p jtmonares;' òrunguento possua as mesmas pr->- priadedes o virtudes, mas usa-se só cx ̂Vendem-su ms drogarias e phar- msclsj.------- f t ,  ..... ............  (
Noticia* Biarlllma*VAFOBES ESPERADOSRio Grande do Sul, ifio Paraná,.. 14Rio Grande do Sul, Cavour.............  14Rio Grando do Sul, Canning........... 16Vaiparniau, Araucania................ . . .  16Portos do sul, Hio Pardo .................  16Southuinpt-n e (Bc-daa, Tamar . . .  16Portos do sul, Pio Negro....................  16Gonova. P a r a g u a y ..................... 16Hamburgo e esc., Desterro............... 1?Liverpool e es? , Valparaiso............ 17VAPORES A 8AU1RMr.cahé o Campos, Bezerra de Me-

ntzes (4 h s.)...........................................  16Lisboa e BordeOB, pela Bahia, Per­nambuco e Dakar Giro/nde i3 íab.) Liverpool c escalas, Araucania.. .Rio Grande do Sul, Rio Grande. . .Valparaiso, Valparaiso.......... ............S . Matheus e esc., Mayrmlc 8 hs )Hamburgo o esc.. Rio f 10 bs.l.........Pts. dó norte,Espirito Santo (10 hs )
E n g e n h o  N o v oPede-se ao Sr., qua t nto empenho mostra pela der kmío d > iospector Mon­teiro, quo assuma ;• r -poesab.lidade doSue diz, spres oundu a me queixa áo igno eubdele  ̂-dn. qu i. rectn como ’6. fará a dçvida ju t'Ç(, puojiute o . c^u sado ouaseu inju»tu e-noisador L«m- bre-se que o homem d-, b-oi e bop-sjo, que preza a sua boDra e dignidade, não se serve da arma Ml e ignóbil doiino- nymo para luiiiuoeirieme deprimir e atassalhar a< d > seu adversário, a qu«m deve atacar le viseira deschbarta,« nã-> de emboscada, como o malfeitor e as­sassino.

Os indignados

^ « n l c l ç n lMuito esperam os pr.opri -tarios o mo­radores da^fú^ do GanôrM S -venani que os dien.A vereadores lhes mandem cdç.r a me » apptJUm pa/e v.õ'tfqp v readór dá freguesia da Laçô , < Mm. Sr. -D»' T)i«S Vorr. tpn'. TTotn ms *°ra sido pret»ri-ta por muius entras Lovameme abortas e que sn acham calçadas, ó :ai o estado d’esta' rúà;'que ein tempo de chuvá'nãk dá trãbsitó a carros e car­roças, m acha sg çjUflçada com elegantes propriedades e érui aberta ha ceíca de 40annosl... • "
Proprietários e moradores.
• à s m a s z  -Na tísica pulmonar a potência da 

Emulsão de Scott como remedio 6 ma­ravilhosa. Restaura o sangue »n seu estado normal. Sana ss infl imm*çê <s da garganta e dos pulmões. Cairn» a t( sse e a rouquidão. Dá côr às faces e au- gmenta a carne e as forças.
A o  Ér. fl» e » l d a  f r e g n e z l a  d e- "" V'' N a o t l n o g  •P-m ota se qml o ijirçjtn qçe têm alguos negociantes da rua do Seuadcr Bnzebio narvVfera àrnrstris fóra das portas, o qb a outros n\ ín  podem fazpr ?Esta porgunú é feita per ura etnlpha- b to, quo não «pLnde as posturas ilu- nicipaes

d eO p a le n e la  do» c a b d l o a
«g. I .  * ia r d tn h HEsta agua oleosa e tônica vivdlç» o couro cabelindo e faz o cabello nascer, crescar e permanecer abundante, macio e bello. (

« T h e  D u le l»  »Esta é a marca de finíssimos chápéos- tabricados especialmente para a Ghapr- laria Inqlbza, pelos afamados fabrican­tes Macqubbn &  C. , de Londres. (
d  a n t a  C o m m e r c la lPARA DEPUTADOHenrique Resse, (•

P R O V Í N C I A  d e  m i n a s
I 3 S T 3 D I O - A . 3 D O R ,

O U R O  P R E T O
Eaerlptoi lo* de advocaciaDr. Henrique $alle« e F. C. Soares da "  Silva.—R ado Paraná 17. ‘Dr. Gemillo « Brito. — JRu|Jlo Boba- delia 43.Drs.’ M. J: de Lemos e José Goelho de Magalbães— Rua Tiradentos 37. vDr.,F. P . Ferreira e Costa, incumbe ss também de procuratorias perante as repartições.Dr. J-' Gemes Rebello Horta. — Rua do Bobadella.Dr. Xavier Cara jello.— Rua do Pa­raná 34.Conselheiro Manuol Tertutisno Thomaz Henriques, desembargador aposen­tado, advoga peranfè a Relação e repartições publicas da capitai.

CartarloDo 1* tabeilião Romeiro Veredas.—Rua do Paraná i.
Procura arloaJ .  A. Tassara de Padua —Roa do Boba­della 33.J .  Alfredo de Athayde. — Rua do Pa­raná 26.

Conaullorloa Medico*Dr. Pedro José da Silva. — Rua ds S . Josó.Dr. M- A . Gesteira. — Rua do Dr.Cláudio.Dr. J .  Serrapo.—Ru* do Rosário.Dr. H- Freitas Araújo. — Rua Direita A D.
K ed acçlo  de Jíaraaea

Província de Minas. —Rua da Barra. 
Liberal Mineiro. — Rua do liráttentet 
União. — Rua das Mercê».
Minas Alliva.rrRua do Tiradentes. 
Uiabinho.--Vasconcellos 22. 
Contemporâneo .—Barra.

AgeuclaaDo Diário de Noticias. —Paraná 17.Da Fabrica de p >pel de C. Garcia Ju- nicr.—Paraná 7.De Fundições de Ferro.—Paraná 7. 
P O N T E  N O V A

ins F. daAdvoaadoaCommendador Antonio Ma Silva.Dr. A. da Malta Andrad .
MedicoDr. Leonardo J . T. da Suva.Dr. José Marianno.Dr. Gustodiu J  F. Martins.

A E F E N A S
AdvogadaFrauciscu Josó Marianno.C I I R I S T I N A .

fifedleoDr. Silvestre D. Ferraz Jnnior. 
U T A U t U À

Advogado*Cor nu ei J . Antonio Drnmond.J r̂. A- Serepjgj da Carvalho.
ipicdlço*1).-. D. Miri:us Guerra.

';t V / ôto.iilo «-'Oliveira.
S T N T .1  B I  B I B l  

Advogado*Conselheiro Manuel José Gomes Horta.Conselheiro Aff-mso A. Moreira Poana. Medico*Dr. José Pedro Drnmmond.Dr. D. Moreira dos Santos.
R.

As pessoas de qualquer localidade na província quo dosrjarem a indicação de seus nomes e profissões ou inserção de annuncios n’esta secção, devem dirigir- se ao representante do DIÁRIO, o Sr. F . C . Soares da Silva, em Ouro Preto, on á administração da folha n’esta Côrte. ( .
INDUSTRIA NACIONALC A I M L Z S B i V a  L E V E I 'i a o L S i »  èr s v t h E i o itienrique Ch. Robe tem seu eaori- piorio do rnu do Rosário n. 86; e offi- o.oa ua roa ao Conde d’Ea 144.F U M O SImperial fabrica de picar e desfiar ftunoe Deposito de objectos para fumantes, e fabricas de cigarros. — Joeô Francisco CoirAa Ss G „ roa Sete de Setembro, 74

F U M O SAo Elephante de Botas, rua do H ob- picio n. 96. Fumos em pacotinhos do 60 e 46 grammas. Caporal Mineiro. Joa­quim Nabnco e Irucomu. A ’ venda om todas as charatarias.ESCADAS DE VOLTA Oü DIREITAS do qualquer _ madeira, eom on sem em- butidoB, trabalho feito á maobina e o capricho.
Esquadrias, portas, lambrequins, eta. de qualquer qualidade, desenhos mo­dernos, a maonina.Tudo a preço som compotidor, nas officinno do J .  MaguMou & C.

tn nu A DA SAUDE 16

A FABRICA DB TtGIUOS DB ALGODÍO—eooDAocs—COMPANHIA BRAZIL IN DU STRIALe m  m a c a c o s ,  e . f . d . p . ü
te m  sen upre c o m p le t o  n o rtl-  
m e n tu  d e  n lg o d O e s  a n o s , II- 
s o s  e  t r a n ç a d o » , <le io d a »  a»  
a n a s  a c r e d it a d a *  m a r c a * ,  
q a e  p o d e m  s e r  e n c o n t r a d a s  
e m  to d a »  a *  cn *n  c o n im e r -  
c la e *  d e  fassen d u s e  r o u p a *  

e l la *  n *e sta  COrt* (.

D E C L V R A C Ô E SCOMPANHIA DE S. CHP.1ST0VÃ0Convido osSrs. acoionistas a se reuni­rem em assemblói geral ordirauia, no dia 16 do Março proximo, ao moio-d^i no salão do Banco luduBtrial e Mercan­til, à rua da Quitanda n. 119, para lbes serem apresentados o relatorlo da dire- ctoria e parecer do conselho fiscal, para a discussão e deliberação sobre as con­tas do anno findo e para eleição de dois directores e do conselho fiscal e respe­ctivos snpplentes.Rio, 26 de Feverero de 1887 —F. P. 
Passos, presidente. #
BANCO DEfCREDERÈ

C o n v id o  o* S r * ,  n c c lo n ia t a *  
m r e n l i s a r e m , n a  tb e » o n r a -  
r l a , á  r u a  d a  A lf a n d e g a  n . 8 ,  
n o *  d ln *  | 4 ,  15  e  IO  d e  M a rç o  
p r o x im o  f a t u r o , n m a  p r e * -  
t » ç ã o  d o  c a p it a l,v t a  r a ç ã o  de  1 5  <7.  o u  3 0 *  p o r  a c ç ã o .

B lo  d e  d a n e lr o , 8 8  d e  F e ­
v e r e ir o  d e  1 8 8 Y — A n to n io  
B e r n a r d o  P l a l o ,  p r e s id e n te  
d o  M a n c o . (.

MONTE DE SOCCORROt i U N i i D o r p r i n v E n u p p íTendo-se de procodc-r a loilão no dia 17 do corrente, nos penhores qoro prazo vencido, previno o aos possuidores de cautelas raeste <*>tvbf leôimento, de data anterior a 2 d Jm  iro de 1886, para resgatarem os respetivos penhores on renovarem os con i nos ató o dia 16 d’este mez.Rio, 3 de Março de 4887.—0 garento, 
J .  V. do Couto Soares. (•Companhia de Mineração (ioyana-Tendo-ae assignado em notas do ta- b' llião Sayilo Lobato 8obrinho a cscri- ptura de garantia da emissào de deben t res, autoriaada pela asaembléa geral da cmupanhin, eiTectuada cm IG de Do- Ecmbro proximo passado, convido oa Srs. pubecriptorea doa moamos doben fures a virem realizar, no operiptorio da companhia, A vua Theophilo Ottoni n. 47, ató o dia 14 do corrente, 60 % do valor tubacripto.Rio de Janeiro, II de Fevereiro de 1887. —Ed. Klingelhoefer, director tho- soureiro.Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do CarmoO irmão mestre de noviços abaixo vssiguado convida és peasoan qno esti­verem noa_ casos e queiram pertencer a e*ta pia instituição, mandarem suss filiações A rua Sato ne .Setembro n. ?8.Rio de Janeiro 16 do Dezembro do 1886.—Antonio José Hamos dn Oliveira.

COMPANHIADESEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOSC O N F I A N Ç AFUNDADA EH 487277 Rna Primeiro de Março 77
( 1" ANDAR)

Capital.....................  i .« O O i * O e | O s s
Funda de reserv* • • • > » » e £ e e *

Presidente da assembléa geral Condo dc S . Salvador de Mattosinbos. 
FiscaesJoão Martins Cornelio dos Santos. Domingos Xavier da Silva Braga. Francisco de Paula Mayrink. 

DirectoresCaetano Pinheiro da Fonseca. Antonio Gomes Notto.Henrique Elysio dos Reis.
BanqueiroBanco Oommercial do Rio de JaneiroSegura prédios, moveis, nav'os, mer­cadorias e opóra om cambio marítimo.

AVISOS MARÍTIMOS

Seal Companhia do Paquetes a Vapor de Southampton
0  P A Q U ET E  A  V A PO RT A . M A . 3 E lesperado da Europa no dia 17 do corrente, sshirA paraS - A - i e t t o qdepois da indispcnsavol demora.Os vapores de 9 de todos os mezes Sibirão do Rio de Janeiro, entrando so porto, e os de 24 s ibirão da Ilha Grasdu enquanto durar a quarentena contra o Rio da Prata.

Salzldais p a ra
Tague.......................... ...........
Tamar ( tocando uosportos do norte)...........
N eva ......................................
Trent (tocando nos por­tos donorto)..................

a  E u r o p au U  du Marçoa 9 do Abril a 24 do »a 9 de MaioN . B .—Na agencia toiuam-ao seguros sebre as mercadorias ombarcádas pçr entes vapores.Para fretes, passagens e mais infor­mações, trata-se no escriptorio do su- pcrintendouto2 Knu du (ieneral Gamara 2
(esquina d * da Visconde dc lia­da visconde 

boraby)w. w . IA T .

C O M P A GôlísÜ  A U E R 1 E S  a  , H ! T I N E Sf R a a  d a  A lfn jiA nr1» uuilm(csQomz oi. doa “aiiíaiic :AZÇO)

0 P4UUKT1.G B B O Ü O Ecommandante M INIER, da linba cir­cular, entrado de Bordóoa e escalas, terminando sua vi-gem neste porto, sahirA no dia 16 do corrente mez, As 8 horas da tardo, uara jLlojboa c Burdéo», tocando na Bahia, PcEnnm- bueo e Dakar.
Ueccbc pBasogelres en> iruzeltt 

p*.r* M nrsclho, « e » * v »  c .8iop»íctParu írctea o pascagene, tvata-oo ai. a(onci.a,o pr.ro eíwgr.s, com o 8r. H.Da- vid, cr-rraror cia companhia. Kuc drVUiaond* do Uoboxaby n. 5, pnrs-irr.a ‘.ds-" O ugfyxto, Bti-(«ll*l.E. de Forro Macaho. o Campos . ..O vapor Bescrro deMcnczea sahirA amanhã 15 do corrente, As 4 horas da tarde.Recebe carga pelo trapiche no dia 14 ató As 3 horas.
\ "*

0  vapor Coytncnz sahirA no dia 18 do do corrente, As 4 horas da tardo.Recebo carga pelo trapicho nos dias 15, 16 c 17, sendo no dia 16 também por mar, até As 3 horas.
MEDICA, Sa ; MIS8KCK — Jlud ju su. resi­dência e Gabinete Dentário para a rua do Thcutro n. 14, sobrado.

«b.r« cario»* T e in e lr o —Opera-
S 3  dor e parteiro. Consultas: oas 2 ás 4 horas. Residência : 47 G. Rna do Ria- chuelo. Consoltorio, rua do Rosário n. 132 (
Iff&r. Blacieslan* » * r l* . Ump. mm.Juriestia» de eriançaa, (yphilitieas e da pelle. Res. r. SanfAuna (T. Cem. r. V. Itaúna 146 A,das 11 A 1 da tarde. A aceita ehamsdoB nam fóra da cidade. (-D " CELIOIO DO» SANTOS. Con- ,ultaa da 1 As 3. Th Ottoni 74. Teleph. 621 Resid. Pr. Botafogo 64. Teleph. 1,099. * (,o l e n t l a *  d a  p e l l e  e  * y p h l -ilis, Dr. Silva Aranjo, 96 rn» da Quimnds. de 4 às 31/2 hnras. Só «e occupa Cesta especialidade.

DINHEIRO A  PREMOwjHíHEIRO íobrs hypothsca dl pr«* tfBdios, a juro commoao-e promptlaão, empresta-za ua rua do Rosado n. 69, sobrado.

S o lic it a d o r  José Antonio do Ama­ral, Rosário 86. ( .

ESPECIALIDADES
BS LUGA-SE a casa da rna do Impa- JSkrador n. 20. Trata-se na rna da Quitanda n 35. ( .A LUGAM-SE commodos hygianicos uo Novo Estabelecimento Modelo. H* asseio, «legancia o economia; rna Colina 10, Estado do Sá. (‘U MA casa ingleza fabricante do appa- ralhos para gaz de todo ò genero, lanijitões a oleo, latões em cobre, fan- diçSo de cobre ede chumbo, accessorios para machinas a vapor, tubos em cçbfè s om chumbo,' artigos éra ferro'e em cobre etc., precisa de um agenta para oDirigir informações à direcção: A . R . Srs. Smitb and Sob, Union Siraat Birçoingbam, Inglaterra.w yEN D E SE uma pequena typogra- l f  phia, com prélo de mão (Colombia), propriá par.v pequenos trabalhos ; qqpm qnizer pódo deixar carta neste escri- ptoria com as iniciaes C . L . para ser procurado. A*E  C A N T O .-U m a  pro-fessora com longa pratica, desejatomar rna do

F O L H E T I i 3 7

0 F IL H O  DK C O R A I I A

A L B E R T  D E L P I T
IV

A comedia havia cessado; o soilrimento existia com efteito, bem patente nas ccntracçõcs nervosas do seu rosto. * '' ’ Briiniqiiel sentia se commovldo e novimente se arrependia da sua crueldade; porque a cortezS, além de tudo, era mãe, e, se nqiiclla merecia o despieso, <sta cra digua de piedade.Um homem apaixonado qunsi nunca póde afugentar de sl a lembrança de um amor passado; entretanto Coralia via que o seu desespero o não tocava, agora que fallaya sinçwojijente e quando já não pretendia enganal-o.

Còmn fallando a si mesma, murmurou; • - -— Daniel morreráBruniqusl abanou a cabeça.— Não se morre de amor, dissçelle.Coralia eû  vão retinha as lagrimas; suj dòr triuraphava.Com voz supplicsnte disse:— Vós não conheceis o, pobre rapaz; elle morrerá com c rteza. Se conheçesseis que ternura, que paixão se abrigam n’aqiieilaaimq rústica.. .  Ha dois mezes que eu pude avaliar a profundeza do seu amor; revê se n’osla felicidade, sente-a, e se ella lhe faltasse.. .As lagrimas embargaram lhe a voz. Depris dc um instante de silencio conviauou:— Ouvi-me; eu sei que vos não mereço o menor interesse, sou uma mulher perdida cuja existência está coberta de ver­gonha; não quero j l  fallar-vos de mim, do quanto soffio, o que não é justo, mas de Daniel. O que vos fez elle 7 commetteu porventura alguma, falta que m-reçzser punida t E’ um homem de bem, cujo coração nobre e leal: ó incapaz do occultar ummí^03 digno. 0 destino infelizmente ligou a sua vf.í?Í4ft 303> viclos, o que ainda assim não obsta a que seja quer.ido o estimado de iodos. A si mesmo deve o logar que hij eoceu qa, n a,gqc ie da de; ná guerra foi um herée, e alü con- iquislou o direito.de ser feliz Porque entenebreccr a sua txis- lencia.?, Eorqqq  ̂desesperai-o ? Éu vol-o suppileo, tende com­paixão d elle! Farei o que me ordenardes, desappareccrei, se fôr preciso ; Edith não me v rá mais, a cortezã deixará tran- Ehiüq, não respondeis 7 Quanto sois cruel ’ Yô.de como eji. soffro 1Bruniquel. caminhava srrequietamente, impressionado e 'ommovido, Esta mulher, que tão profundamente se lamentava

diante d'elle, incommodava-o sobremaneira, fazendo-o esquecer a creatura perdida, enriquecida pela vergonha. E’ verdade que ella em tempo foi também icexoravel, não se compadecendo de suas lagrimas; comtudo, era justo que uma esponja limpasse o passado c olhar agora A mãe. Além de tudo, era ella ver­dadeira em um ponto: Daniel era irresponsável.O fidalgo lutava com sentimentos opposlos; recelava cedtr ao interessa : seu amor por Edith podia d.ctar lhe um acto pouco generoso.Coralia, pouco a pouco, ia-se acalmando, e a sua prostração momentânea cedia o logar á energia da sua natureza.— Praticareis urna acção digna, continuou ella. Podendo d-Bf..zer-ios dc um rival, e salval-o ... Os homens comovói são os únicos capaz ;s de sacrifício igual, (juiz commetter uma acção indigna, menlindo-vos, enganando-vos; mas agora oit me arrependo e me lanço aos vossos pés. lleceiaes que eu não cumpra as minhas promessas? Jurae-rae que não direis coisa alguma.. .  e eu me matarei.E, quasi bruscamente, lacrimosa, supplicante, cahio aos pés. de Bruniquel, que a levautou, pezaroso.— Ides matar-vos I . . .Isso sómente aproveita aos ro­mances, A vida não; seria apenas um incidente, que nada reme­diaria. Francamente, lamento-vos; e, apezar do ser o rival de vosso filho, confesso achar-me bem commovldo. Sei qne prevenindo d'isto a família Godefroy. cumpro um dever; erafrai, vou pensar, porque, para, fallar-vos com franqueza, estou descontente comraigo mesmo.Coralia soltou um grito de alegria e apeitou vivamente a mão do Sr. de Bruniquel; se elle não resistisse, tel-o-hia abraçado.Apezar de nada lbe haver prometlido, Coralia via-o meio nclinado a ceder,

um
— Que posso cu fazer 7 perguntou elle meigamente.— Guardar silencio.— Não posso fazel-o.— Em quecensuraes meu filho?— Vós bem o sabeis!Esta phrase tocou-lhe o coração, arrancando-lhe suspiro.— Censuraes Daniel sómente porque é meu filho.. .  a culpa não é sua.— Ah ! se elle fosse pobre I . . .— Sim, sim, comprebendo; não quereis que elle leve como doto o dinheiro de Coralia, não é exacto V Nunca pensei em Eemelhante coisa, e é isso muito natural. Como posso cn ter noções rPaquillo que é honesto ? No emtanto, sinto-me revoltar ao lembrar-mc de que a minha vergonha poderá reílectir n’ello. Muitas vezes me illndi pensando que seria bastante a sua honra para resgatar os meus crimes.. .  Oli I eu vos supplico, njudae-me a procurar um caminho porende posra sahir <l’este inferno horrivel!— Não se sáe assim facilmente d’um tal labyrintho. Dizci-me com franqueza: Daniel acredita ser vosso sobrinho?— Acredita. Nunca deixei que elle suspeitasse outra coisa. Conlci-lho qu: nossa família era rica e que eu era admi­nistradora da sua fortuna; inventei um romauce, mostrando- lhe cartas falsas, e mais teriaf eiio, se tivesse sido preciso; e ell3,como rapaz leal e sincero que é, acreditou-me.— Bom; o unico conselho que posso dar-vos é que lherevfleis tudo; confessao-lhe que sois sua mãe; ioífrerá muito comprehendendo a verdade, mas, fefiectindo na impossibili­dade d’estc casamento, será o primeiro a retirar-se. Isto não dará escandalo e ficar se ha ignorando que Mme. Dtibóil se chamou um dia Coralia. ' 1

f  Continua.)

A L F A Z E M A » »aposentos e purificar ó ar, pacote J4000; na drogaria JANVROT, rua da Qçitandftn. 36. ' ” .(j
fS. SEBASTIÃO DO RIO BONITO

João Çonçalves de Pinho0 Dr. Josó Br-roardino de Senna, Beroardiuo José do Sirani e Artbnr da Menezes Carneiro, convidam as pessoas do sna amisade para assistirem a nma missa qu? por alma do Uoado João Gon- çalvts de P.nbo,mandam celebrar, ama­nhã ibiça-foira (16), ás 10 boras, na cspelh cl’osto logar; e por esto acto da religião des ie já se confessara gratos.S SebsMiãn do Rio Bonito, 10 da Muço do 1887. (•
■ ms ai r^::̂ ,-nxc(ĵ T.̂ uinr>srvmz'X.7Ztj.

i
AUCMNGELO FIORITOA dirocloria e os professores do Im­perial Conservatorio de Musica mandam celebrar uma missa do sétimo dia com 

Libera-me,  por alma do sen saudoso colloga o maestro Archangelo Fiorito, boja sogunda-feira 14 do corrente, ás 9 boras, na igreja parocbial do San­tíssimo Sacramento, e para esse acto convidam os amigos, collegas e discí­pulos do finado. (*,« wzzrzzn joP8bCteOT3aewpaotaagu— ■— iw o
fLEONOR BE SA PROCOPIOLuiz Antonio de Lemos Precopio, D . Francisca Th crera de Oliveira SA e seus filhos rogam a seus parentes e ami­gos o caridoso obséquio de asBistirem d missa que, por alma de sua finada es- posa, filha e irmã Leonor de Sá Pro- copio, será celebrada boje segunda-feira 14 do corrente, eegnuao anniversario de seu passamento, na matriz de S . João Baptista do Nictheroy, ás 9 hor-s, e ás. 8 horas, na do Nova Friburgo ; e por este acto de religião e caridade ae con­fessam etornamenta gratos. __________
tCommendador Theotonio Meirelles da SilvaA  viuva, filhos e genros do finado com* mendador Theotonio Meirelles da Silva convidam os si-us parentes e amigos a assistirem á miesa que, per sua a)ma( mandam rezar hojo, segunda-feira 14 da corrente, setim-j dia do seu passamento, na m&tiiz dc S. Josó, As 4 1/2 horas.

F Í c Â s ™ i Í r . ? R f l H O L R SA casa Moniz acahp de receber da 1 brien especial de açoo de Tolodó dl- v--ies.? qualidades do tacas para todas >ti preços, e que não pracisat» serame- I tss ; ca rua dos Ourives n. 54. »-(•M O N I Z &  O .

X
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PÒk Jz C  rUO DZ JA1IKIR0
G E f i Â L P ^ E M T Eaqnclles que costumam fazer usa daa pílulas de Ayer conhecem tão bemja Bua eíficacia c os difforuntes casos cm quo são ut.eiB, que torna-se desnoeejr sario descrevel-oa ; cada um veritieuri u sua elücacin quando dellaa fizer prova.Preparadas pelo Dr. J .  C . Ayer & C , de LowcitHst. Ur:.A ’ veada em vedas as boticao e dre- g irias.



%•^•síssaasaaísj*&.P R O V Í N C I A  d e f i n a s(serviço especial)
DIÁRIO DE NOTICIAS—Terça feira 15 de Março de 18$7

Na conferência do Tribunal da Re­lação, de 11 do corrente, condo submot- lido a julgamonto um dos prueossos, em (juo 6 réo o celebro Manuel Tavares de bá, vulgo Noco, foi dado provimento ao aggravo no auto do processo—do doB- 'pacho do juiz do direito da comarca da Januaria, quo indeforio o requerimento de adiamento do processo, feito polo dito réo, por não comparociraento de testo- rnunnas. Na conformidade d’essa de­cisão flwiu tmllo o julgamento perante . o jury, tendo Manuel Tavares de res­ponder a ontro, Ainda pendem de de­cisão tres entroB processos por diverses delictos praticados per occasião da in­vasão da Januaria, occorrida no anno de 1879.Lembrados devem estar os leitores dos gravíssimos factos que tiveram lo- gar n’esse anno, á proposito da expul­são do advogado Amancio de Paes Lan dio’., procurador de Manuel Tavai os.Ao passar Landiní pelo Jacaré, onde Néco se achava, e ao commumcar lbe a sua expulsão da Januaria, Manuel Tava­res onfnroceu-so e jurou reintoRral-o na cidade. Armou barcas, engajou jagunços e resolveu o saque e as depredações da Januaria. Estão ainda vivas no animo publico ae reminiscencias do que occor reu no Jacaré, Vargem Alegre, Brejo do Salgado e cidade da Januaria. O sa- qno, o roubo, o assassinato, o incêndio foram praticados com a mais revoltante ferocidade. A’ tosta de todos estes atten tados figurava como chefe Manuel Tava res, moço virnlecío, embora alliado : uma das maiu importantes famílias da -Januaria. Cs gritos das victimas echoa ram pedindo protecção ao governo, e da capital partio um contingente de linha para restabelecer a ordem na comarca da Januaria.Na conformidade da lei f iram instam fados quatro processos, em que foram os seus pronunciados incursos nas penas •doe arts. 192,266 e 269 do Codigo Cri­minal. Julgados um ou mais co-réos, subiram cs autos por appellação ao Tri banal da Relação, e elle em todos an nullou a formação da culpa por consi dorar sediçáo os factos da Januaria Nesse modo do ver foram vencidos o desembargador Frederico Augusto Br. Carlos Oltoni. N’um dos processos, servindo o primeiro do procurador da corõa, interpôs revista, que foi cjnce dida pelo Supremo Tribuoal de Justiça que designou para revisão a Relação oe S. Paulo. Esta Relação reformou o accordão üa de Ouro Preto, sustentando a ccndemnação pelo jury da Januaria, No processo em quo houvo a conces fão do revista ó quo realizou-se hoje - julgamento de que trm  esta noticia.
Na mesma conferência foi concedida ordem de habeas corpus em favor do cigano Pedro Conda, envolvido nas recentes desordens do Alüô. Mandou Relação quo fosse apresentado na sos são de 22.
E’ esperado o Dr. Paulo Frontin, que consta vae examinar a lavra denomi­nada Varado, na serra do Pacoloroy, proximo do arraial do Sumidouro.
O Liberal tlinciro, da 12, traz na sua secção industrial, uma interessante no­ticia histórica do descobrimento das lavras de Minas Novas, uliimamenle concedidas ao Dr. Carlos Oltoni, da que nos occupamos n’utn dos nossos numu- ♦roa passados. Com a citação dos m<gui- ticos estudos do Saint-Hilairo, Ilartt, Spix o Martins, e muitos outros geogra phos e metallurgistas, mostra o collega a importância da concessão pela riqueza das jazidas mineraes.

k

rizos grandos ás estatuas guerrofrns Imperadores.Nas cri raças, o nariz ó a parte mais insignificante e menos desenvolvida do roeto, porque cresce e se fórrna ao meamo tompn que o caracter.Na época da puberdade é quando ver- dadeiramento adquiro as linhas, que o hão do distinguir.Quando apezar dos progrosfos da Idade conserva n sua fórma infantil ó que o indivíduo a quem corresponde tom caracter pouco resolvido e incompleto.nariz bem desenvolvido indica ao contrario firmeza, império sobre si mes­mo, rtfkxão e caracter.A fórma do nariz depende também da grando civilisação. Na realidade este appendice facil poderia servir do barô­metro dn progresso.As fôrmas eleRantes são privilegio das raças que chegaram ro alto g áo de cultura intnllectual e moral.Os povos rudes e selvagens não tóm nariz, mas uma saliência ppqu na e dis forme, que mais parece o focloho de um animal inferior.Cada povo tom o sen nariz caracte­rístico, segundo as inclinações nacio naes.Os gregos, representantes do genlo artístico o do bom gosto, tinham o nariz direito e elogante.emqaanto os romanos, que representavam melhor a força e a razão, tin am o nariz curvo.A maioria dos poetas e artistas ce- lobres tiveram o nariz direito dos greiros.Entre outros pódo-se citar Petrarca, Milton, Rubens, Murilo, liciano e Mma. Slael. Em compensação, Ricbelien, ( imperador Alexandre n Napoleão tive ram narizes qoe se poderiam chamar grego-romanos.E ao terminar esta noticia, julgamos dever nosso participar aos amaveis lei toros qua ficamos a pensar no nariz do ~r. ministro da Fazenda.

Devem brevomento assentar a pontes sobre o rio Capivary, e estão adiantadas I as obras de construcção além da lagôi.Está todo o trabalho de Macahé para 1 cá sendo atacado 'com -actividadc, ha­vendo 16 kilometros promptos a roce- ber trilhos, v ’ .;oo > ■ jEstão om começo as obras do In- uaiassü para Macafié, havendo â qu’ m, mais dois trechos empreitadas, proximo ao Rio S. João e das Lamparinas ora I diante.Está prompta e inaugurada a estação definitiva da Villa de Capivary.

ao fazer idéas, o desgraçado vae de palavra em, palavra, monotono,' banal, ridículo, cefluehr.ando-ae sobre as rimas,ao som dós cymbaíq.sedas castanholas. ?• .SerátppU isto o qua ígpmara poesia t

*Seguio para a estação do Congonhas, (nodial2, a cjnducção quo foi buscar a Exma, Sra. D. Carolina Duarte, vene- randa esposa do finado major José Ma- fiauo Pinto Monteiro, um tios vultos mais salientes da proviucia uo Minas. Vem a estimavel senhora residir em companhia do sua distincta filha, Exma. Sra. D. Cornelia Piuto do Salles esposa doExm. Sr. Dr. Henrique do Magalhães Salles. «<E’ também esperado o Dr. Martinho Pinto Monteiro, illustrado advogado,resi- dente em Ubã.Foi nomeado juiz commissario, para a medição das terras devoluns do mu aicipio de Ouro Preto, o agrimensor Francisco Xavier de Aleantara.
Foram reintegrados:Justino de Andrade Gamara, na ca ,'dnira da aula pratica annexa ã escola normal de Montes Claros; devendo nius- irar-se habilitado nas matérias accrer- cidas pelo rcg. n. 100, dentro do prazo quo lhe fór marcado.Francisco do Paula Barct-Hos, pro íesaor uormalisla na 2* cadeira da ci fiada da Formiga.
Foi removido, conforme requereu, professor Julio Henrique Tavares, da -cadeira da freguezia de Santo Amaro, município do Queluz, pai a a do è-aci o dos Cochos da froguezia de Traliiras, município do Curvello.

P R O V Í N C I A  0 0  R I O(SERVIÇO ESPECIAL)Partio hentem para Petropolis afim de visitar Sua Magestade o Imperador cumprimentar Sua Magestade a Impe ratriz pelo seu feliz anniversario na- talicio, S. Ex. o Sr. Dr. Rocha Leão, preBidente da província.*0 Sr. presidente da província Dr. Rocha Leão, expedio à camara muni cipal de Mangaratiba o seguinte tele gramma a 14 do corrente :0 presidente da província do Rio de Janeiro commnnica n camara munici pai de Mangaratiba que, segundo te legramma recebido hontem de Petrc polis, do Sr. camarista de semana, Sua Magestade o Imperador, restabelecido, agradece as felicitações quo, por inter­médio do mesmo Sr. presidente, lhe dirigio a camara municipal.*Acha-se n’esta Côrte o Sr. deputado provincial, Dr. Francisco Santiago Gon­çalves da Silva, importante fazendeiro no Rio Pardo, om Minas, e segue hoje para a fazenda da Vargem Alegre.
RAMAL DO RIO BONITO A MACAHÉProseguem com grande actividaile os trabalhos do prolongameuto do ramal eo Rio Bonito a Macahé, devéndo inau­gurar-se até o fim do msz proximo a estação sita á margem da lagôt Jutur- nahyha. Ha pouco mais de quinze dias que abi chegou o primeiro trem de ias tro, estando quaei prompta a estação.A empreza contava inaugural-a antes, se não fossem as grandos enchentes que tem havido, acarretando atrazo e pre jnizos no serviço.

Healmento, não encontramos qualifica­ção possivel para o acto do Re»m. vigário do matriz de S. João Baptista de Nictheroy, conego Aurellano dos Santos, oppondo-se celebração do uma missa em acção de graças pelo restabelecimento da saudo de Sua Magestade o Imperador.Quo so oppontia, passe; o Sr. conego Santos terá para isso as suas razões, talvez de alta politlca republicana, mas que pro­cure impedir a celebração de um acto que importa em uma prova de respeito e ho­menagem á pessoa do chefe do Estado, parece nos teimosia ridícula e estrava gaute.Fazer politlca com a llellglão é de máo gosto, mas assim não pensa o Rovm. vi­gário, que recusou-se attender aos pe didos que lhe foram feitos para reconsi­derar o seu acto, negando-sc farinulmcnte a concorrer para a celebração da missa. Será uma excentiicldade ?Ou, como bem pergunta um collega, ier& Sua Magestado incorrido no des­agrado do Sr. vigário cm particular ?Excentricidade ou não, é caso para lamentarmos a posição do Sr. conego Santos, que nem d justa nem digna.

QUESTÃOA AUTU DJ8 VERSOS(powcftíjéfà). .-M jj •As paradas, as pausas, são inaturalis- simas, porque ientro a onda affootiva e intellectiva, por força ba do existir um pequeno espaço—o da producção de riraverso ou de uma estrophe A ondulação______ r __________ r ________de uma vae toráonlra; d’essa onou- cimento da posteridade. Esse poeta foi lação, d’esse encontro nasce a idéa ou a Meleagro.imagem. Leiam-lhe as poesias traduzidas eEssa corrente não cessa; sobe e desce transcriptas por Paul de Saint Victor e com maior ou menor velocidade. As Sainte Beuve. idéas ligam-se ninas ás outras e como 0 Esse poeta, durante toda a sua vida, sentimento é simples, só pódo ter nma não so preoccupon, no tocante à arte, liDguagem—simples. senão em fazer poesia, mas não essaLeiam o que dizom os entendidos a como entende o Sr. Banvilie e o Sr.

qua õjiamampoesia f  i usíolhór fôra intçiçar-^ pada nra de nós dos .gssumptos, parqi|íodef,Jjfatal-os •com nm pouco mais da,cuidado!No poriodo do parnasianismo grogo só nm poeta escapou ao comploto osqua-

respeito dos grandes poetas, de Sbkos peare, por exemplo, e vejam se eston inventando.Elle, como todos os grandes mestres, escrevendo, ficava sob a influencia dé

Raymundo Joaqqim dos âantòs, por ter falto desordem, na rai*ffo liarâ^ de S. Felix, armado do um caànivotq.• L1 ouà* ariiiiim uü uiu uíxuuivujt̂ Â ..,.Pedro Vilso. por promoyôr desordém.DnameiWrtrtK TncsV îKfttrn'''nnit jObJÍO Ò

Vergaio.Não seria máo talvez acclimarraos por aqui a métrica do Sr. Vergaio, cba mado pelos Srs. Banvilie, Sonlary e Sully Prudhomme o regenerador danma especie de allucinação meio volun- poética franceza tario e meio inconsciente. Estariam bem arranjados os francezesImaginemos um caso. Um poeta senta- com um tal reformador.cravar.* " " "  de ‘rab3lh° ° 1 6S" 0u«am Jà cinco versos d’oste Homero:JÁ tem elle escripto uma boa meia Pouvont audaclouionientjoiierlourrôle, dúzia de estrophes. quando se lhe depara Sfú,.IW jnârií, Uin agudo OtQ MO ou ônj or, Chnquo homme pout usor do son frano arbitro ot,

Ferháttí(í':Josó Riboiròi1 poí íebjfó è tor feitó desbrddm,na rtiârde S. Lbn- Pônço», João^Baptista^por ombrlkgtó^â^dèá- ordem^na rna da Impuratriz.Francisco Poroira de Andrade. Ma­nuel da Veiga Passos, Antouio Vaz de Mendonça e Antonio Cordeiro da Silva, por desordeirosForam recolhidos tambam ao xadroz da 1* estação e remettidos para a De­tenção :Joaquim Barbosa GuimarãeB, por ser accusado de ter subtrahido um relogio de metal branco a João Góes e ; no acto de ser preso, estava vendendo duas calças, na rua da Conceição, á 1 hora da tarde.Guilherme Augusto de Almeida e Felippa Helena da Conceição, por serem encontrados em luta corporal, na rna do Rsgente, ás 111/4 horas da noite.Luiza Evangelista Ramos, por ser en­contrada vagando na rna de Gonçalves Dias, á meia-noite.

, ra-nins a attitude S morreram no terrível sinistro do naviocada vez inspira mais receios a a i j ffrtpltm/fli9balroa.lo no mar alto pelo Adx
Mclmoro, ó de 214.Neiu nma unica das mulheres qua vinham a bordo se pôdo salvar.

CíUld v oi» iMVf». — —---- _dos afghans para com os indezes.Sabe-se quo uma tribu d'aquelle omi- rato, írauulsiunada pelo governador de Kandahar, atapou outra trilm favoravel aos inglezos, c°>n a intenç.ão de assas­sinar o agonM político brjtaanico e o engeDhetVõ omjarrogado da construcção do caipmho de ferro do Quettah a Kboífit, mas, feliirmonte para oiles, ostavam ausentes.0 chefe do forte quo tinha dado bos-“ “ homanii
morticínio dr italianosDiz um telegramma expedido do Lon. dros, quo um destacamento militar ita­liano qae se dirigia a Saati, lavando provisões, fôra atacado pelos ahyssiniospitalidade aos inglozes e a 100 homens comp|etameate destruído. Escaparam mais, foram passados a espada. ao mortioinio uns 90 italianos ferido?Em vista da hostilidadedosafghans ,jerara entrada em Massuah. ’ contra o caminho de ferro estratégico h a  notieia d.0Bt(, dfls:is,ro canana quo procuram construir os. in8^e*ss no ^oma nma sensação profunda. 0 cim1 emirato, duvida-se que as obras possam maDdanta das tropas italianas em Mas" continuar. enah fôra chamado a toda pressa.SALVO POB UM CÃO Q „mPXnCiAL» g  A POLÍTICA FORTUGUEUUm rendeiro dos arredores de Castel- Q popnlar D6riodico madrileno El Im- naudary, França, escapou de ser a»»« parcinj tmblica um telegramma, expo. sinado, graças ao seu cao. 5ido d0 ysboa, dizen io quo o ministro__ _«/.nníu-oiiue 1 RSHÜ í.lll11 11 anu "

Porém imaginemos ainda que a quarta estrophe é exactamente a mais bella. Quo ha alli uma bonita ideia, origina), grandiosa, un a idóa—idéa.Um verdadeiro poeta continnará a es­crever, mandando ao diabo a toleima da symetria,Ha lá symetria qae valha uma ima­gem, um vorso natural, vigoroso, com pleto?Ora, bolas.Eu o que quero é achar poesia na poesia; que me importa a mira dar de cara com dons versos agudos n’uma poesia de doze estrophes ?

Sauuproislon, uííor ou nonvors lul<l’un trult..E’ bom saborem os leitores que este Sr. Vergaio ó de origem peruana.Accllmem, acclimem esto poeta exó­tico tOlhem que elle terla muito qae en sinar; o nosso parnasianismo, para ser completo, precisa ainla de nma injec ção á Vergaio.Parece-mo, todavia, nãò saberem mal as canções de Petrarcha, apezar da grande quantidade do agudos, graves o exdruxulos espalhados por ellas.Não sei porque esse grande aperfei- çoador da lingua italiana, eabio na tolicePonham-me para aqui uma coisa que de perpetrar tamanho crime.
Acha-se residindo om Nictheroy o Sr. Dr. Liborio J.só  Seabra, vindo de mu­dança da villa de Capivary, onda exer­cia a profissão medica o era bastante considerado.
Parte amanhã para a Europa, no Oi- 

ronde, o negociante Sr. Manuel Joaqnim Lopes Maia, secretario da Sociedade União Beneficente Nictheroyense.0 conselho administrativo d’essa so­ciedade deliberou nomear uma com- missão para o acompanhar a bordo, que ficou assim constiiuida : Miguel Jardim, capitães Ludgern e Henrique Rossi- gneux, Cardoso Junior o Nobroga.
Na freguezia da Jurnjuba foi instai- lado nma sociedade carnavalesca enja dírectoria ficou assim constituída : Presidente, Victorino de Siqneira Campos; vico-presidente, Jalio de Me­nezes Fróss; tbesoureiro, Fortunato Ri­beiro Guimarães; Io secretario, Alberto Rego Guimarães; 2o secretario, José Carlos das Chagas; Io.procurador, João Ribeiro Guimarães o 2o procurador, Manuel Tavares de Oliveira.
IPutem, ás 4 da tarde, à reclamação do diversos passageiros de um boud, o oCficial de justiça Peregrino Bahia pren­deu á ordem da subdelegacia de S. Lon- renço, a Lourenço José de Senna e sen filho, por terem ferido a um homem. 0 respec ivo subdelegado fez effectiva a prisão, fazendo lavrar auto do flagranto.
Foi provisionado para continuar na vigararia da freguezia do Nossa Senhora (VAssumpção, era Valença, o padre Luiz Alves dos Santos, distmeto sacerdote I bastante venerado n’;'qaella freguezia.

satisfaça o meu paladar de artista, quo eu me dou por muito satisfeito.Mascaras abaixo. Tivéssemos nós ver dadeiramante talento poético, qua não andar amos com essas ridículas crian çadas,
Na s'ua primeira canção, por exemplo, encontram-se seis agndos,sendo os ontros versos compostos de graves e exdruxu losNão sei se porme faltar o gosto artis tico, que preso em reconhecer no Dr

posto sobre os phosphoros.Ha apenas era Portugal nma uqíc» fabrica d’esse artigo.
PELO RIUNDO

0 que ó grande atira-nos cnmnosco V<'l’ntim Magalhães, principalmente de­do joelhos, n’uma attitude bestialisante pi.is do seu artigo—sobre graves e agu de espasmo extático. inserto no Diário de Noticias dePudossemos escrever a Divina Come- 27; não sei ainda se devido a uma ano- 
dia, o Hamleto ou a Legenda dos Séculos, neafia de temperamento, o que ó certo é eu vos garanto, Srs parnasianos, qae a qU9 adoro Petrarcha, e acho mais que tal historia dos a^dos a r-aves iria todo o parnasianismo francês e ontros para o rol das questi <s vencidas. parnaslanismos que se possam inventar, Depois, orna outra cmsa. para gáudio das gerações lettradas,Ha na língua portuguesa, como na nunca hão do pôr a cara onda Musset, o italiana, tres naturezas de palavras em- poeta burguez, como chamava T. Gau-pregadas no verso: palavras graves, agudas e exdruxulas.Se n’uma poesia, só em graves, é cnnáemnavel o emprego do agudo, tam bem deve sel-o o emprego do exdruxulo. A symetria deixa de existir.E em poesias de graves tsnho eu já visto, mwlo.funcreo susneito.muUo livido dasnalgado e muito patlido piegas quo entram por aqueile Contro Positivista, como uns turbulentos e indisciplinados revolneionarirs.A preoccnpação exclusiva da rimo, erigida em principio por todos os discí­pulos do romantismo, tem grandes in­convenientes, diz um critico:i.° Tendo a fazer o poeta perder o habito de pensar—Pensar é ligar; rimar ó jnxtapor palavras desligadas.Se nllo se deixa absorver pelo cuidado da rima, fica Impossibilitado de acom panbar um pensamento até o fim.2 ° Tira ao poeta o habito de fallar com simplicidade o o de empregar sem­pre a expressão própria o concisa. Se ó alguma vez forçado a não infôrroraper o seu pensamento, entnraece-o èomo o ventre de uma cobra, e silva, disten- dendo-o, como uma cauda, sem conse guir jamais completal-o.DV-hi a necessidade de descrever; a descripção—esse amontoado de palavras ó a capa de todo o versejador medíocre.3o Reduz o poeta a uma pobreza de cerebro lastimável; deixa-o vasio como uma taça que se acabou de esgotar.Perdendo a facilidade de pensar ou

tier, tiver estampado o vestigio dos sens calcanhares.Dapois, eu contimio a ser da opinião de nm illnstro critico e poeta:« II me sembla qu’un vrait prète do- vrait tremhler à Ia pensé* qu’an senl jnur. dans un soul de ses vers. il ait pu changer cu dénuturar sa pansée en vne de la sonorité; quelle misérable chose que do se dire : Celte larma-là ou co sanglot vient pour la rime richo.»Terminando, digo: se nm pensa­mento, se uma idéa, requerem nma pa­lavra que lhes corresponda oxactamante o se esta palavra é um agudo, porque trancai os e deformai-os, aleijal-os, só para « introduzir na poesia estas falsas symetrias e essas regras sem fim, que Pascal comparava ás falsas janeilas» na arehitectura t Deixemos de novidades symatricas; repudiemos as theorias dos parnasianos francezes. Isto só prova: a euadeca dencia e a nossa macaqueação.A poesia será sempre :
Peinlure qui se meut et musique que 

pense. Luiz Muavr,'•'••waSÜWMKWttS**' -VIVEIRO DA POLICIA Ao xadroz da 9* estação foram reco­lhidos :Cleraentino José de Oliveira, por pro mover desordem na casa n . 12 da rna d’America, armado de nma faca de ponta.

UMA MULIIEB ASSASSINADA A PONTAPÉSAchavam-se n’nma taberna de Tonr- coing dois indivjdnos com uma rapariga penteadeira de profissão, qnando succe- deu entrar nma velhota casada. Por qnal quer motivo, as dnas travaram-se de razõos e das injurias chegaram a vias de facto. Os dois tomaram a defeza da sna amavai companheira o desancaram bru­talmente a pobre mniber, que cahio sem sentidos. Os dois selvagens, então.furio­sos, desataram aos pontapés na barriga da pobre velha, fagindo em segaida.A desgraçada foi reconduzida a casa n’am estado deseaperador; os pontapés no ventre causaram-lhe graves compli­cações internas, ás qnaes succnmbio, apezar dos cnldados de que a cercaram A pobre mniber era mãe de sete filhos,A rapariga o nm dos seus compa­nheiros foram presos; mas o ontro, o mais compromottido, conseguio fugir para a Bélgica. *UM DRAMA N08 GBLOSAlguns rapazes foram patinar em frente ao forte Colombier, em Lyon. Um d’elles, sem calcular o perigo a que se expunha, adianton-se até ao meio da lagõa. De súbito fenden-se-lhe o galo sob os pés e o rapaz foi arrastado para o fundo da agua com um onorme bloco qae se deslocara. Os camaradas solta ram desesperados gritos. Por tres vo zes o seu infeliz companheiro appareceu á superfície da agua o debalde tentou agarrar-se à camada de gelo, que so desfez nas auas mãos criapadas.N'este momento paçsava nos gelos nm vidraceiro que, dando apenas ouvi­dos á sua coragem, se atirou ã agua para salvar o pobre rapaz. Por duas ve­zes conseguio agarral-o pela roupa e por duas vozes foi obrigado a largai-o. Por fim desapparoceu por seu turno.Do forte sahiram.aos gritos de soccor- ro, tres artilheiros, que se lançaram também á agua para salvar os dous in- fortunados.Conseguiram trazer vivo para terra o corajoso vidraceiro. Era tempo. Foi só ao termo do alguns segundos qae o ho mem voltou a si e pôlo ser reconduzido

Quando regressava a casa com o sen | mom,», uifcuu 'v ijuo vi ministracão, o animal poz-se a ladrar com furor I d* fazenda tenciona lançar nm forte im o precipitando-se por baixo de uma ' - • m-cama, cravon os dentes na garganta do um homem que alli estava escondido, osirangulando-o q u a  si instantanea­mente.Nas algibeiras d’esse homem foi en­contrado nm pnnhal, nm rewolver e nm apito. Presumindo-se qne osse apito era destinado a chamar os cúmplices, deram o sigoal, escondendo-so cautelo­samente em diversos pontos da casa. 0 estratagema den bom resultado.Os gendarmes já tinham sido preve-— ««Ifaílmiflo

AS OSTRAS BM FRANÇANo littoral do Atlântico, a França pos­sas dous grandes parques de ostras: o de Arcachon e o de Auray. Em 1884, o milbeiro de ostras valia nos dous par- quas 37 francos; em 1886 tinba baixado a 18 francos; durante o anno de 1886 o„ „  ---- ---------  pr< ço médio foi de 9 francos, tanto n'umnidos e d’ahi a pouco quatro malfeitores como n>0utro parque, vieram cahir no laço qae lhes fora pre- o que torna caras as ostras nm Parir parado. Nenhum d’elfes se atreveu a Ba0 os preços do transporte. No em. fazer resistencia.ia! a anrpreza d’*quella tant0 e,?se inconveniente não prolut---------------- baixa no consumo. Em 1886. os parqnesfrancezes venderam 697.164000 ostras 236 milhões eram <ie Arcachon o 70 mi­lhões de Auray. Era ÍS76, este ultimo produzia apenas 7 milhões d’ostras par anno»
recepção com quo não contavam,

CASTIGO D'UH MAGISTRADOO maire de Laurenau, França, fii condemnado pelo tribunal correccional de Loadéac a 16 dias de cadeia, com perda dos sens direitos e nma pesada mnlta.Provou-se-lhe o delicto do má admi­nistração.Se no Brazil se fizesse a mosma consa
❖0 ROMANCE D'UM FRADENa avançada idade de 80 annos, fal» Ieceu em Parma, frei Atbanasio, der- cendente dos marquozes de Accaram-não chegavam i s cadeias que existem I boni. A sua iuvontnde romanesca faz nao cnegavauu 4 lembrar a nobre figura d^quelle freiCbristovão, criado por Mantoni, no sen „ „  ixpn»r,iKiRu admiravel romance « Os noivos.» Nas-roubo db um BiEDALi cido em Roma em 1807, entregou-se aoUm audacioso gatuno ronbon do mn- estudo das sciencias o ao cnilo das seu municipal de Metz sotenta moedas bellas-artes. de onro e vinte e oito de prata. Gentil, espirituoso e um musico per-A maior parte tóm um grando valor feito, fazia elle as delicias dos grandes historico e algumas mesmo são talvez satõss da cidade eterna, os únicos exemplares que existem. Uma Devia, porém, arrancal-o á vida imw d’éllas tem a efflgie de Henrique o Pas- dana uma enorme desgraça para o atisarinbeiro em 919. e foi cunhada om Verden,

à casa.Os artilheiros tivoram de renunciar á salvação do rapaz; quebraram os gelos a arpoadas, mas só consogniram desco­brir o cadavor do desgraçado, que con­duziram n’uma padiola á casa dos paes.*A REVOLTA DO AFOIIANISTANUm telegramma de Bombaim bido ultimamente em '  ’ ~Londres, rece diz que

*os DRAMAS do amorEm Anvers matou-se disparando nm tiro do revolver na região do coração, nma formosíssima rapariga, chamada Branca Fourni, de origom francoza.A cansa da ratai resolução foi um profundo desgosto de amor.

rar á vida mystica do claustro na fiõr dos annos ainda.Apaixonara-se perdidamenta por uma adoravol joven, d’uma honrada familia burguesa, a qual lhe correspondia tam­bém com ardor; mas os paos (Telia oppunhám-se ferrenhamente a estos amores, não julgando possivel uma al- liança feliz entre nobres o plebeus.Depois de ter esgotado todos osLueitS p?ra desfazer este preconceito, o mar- nuoz de Accaram boni resolveu loal- mente romper com umas relações qoe não podiam chegar a um resultado pra­tico o acabar com uns galauteios, que podiam lançar alguma sombra na rapu-

'ís üiia<ií»neSts—-R. des Ourives 36 e 6i
UMA S C IL N C Ifi íiOVAA INFLUENCIA DO NAMZApparece agora oiais uma nova scien- cia: a dos narizes, inventada por um úinamarquez, cummaudaoto do exercito, íjintor historico o anthropdogo »ias suas- horas «a orio,Este- áiDâUiarqUéz, quo so cham Echaclt, publicou um livru sobro a pLy- (slouomia do boraom e dos anintaes de­baixo do ponto de vista da expressa­das emoções o dos srmimeolos. N:-, sir- obra estabelece esié quasi prova iiua- theorias. Uma (Telia?, j i  couhecida. é qne as analogias physionomicas quo h» i-Dtre algorts homens o algnns znitne.o ccrrespoiideiusemelhanças do csractere de ttnjperemoulo. E a uulra tltcoria, s 

11 penda do livro, t-ltribue ao nariz uma influencia quasi decisiva, no caracter, fio modo d > ser e oté na sauda das pss- isoas, descobett:- que até üojo ainda não ít-z nenhum dos mestres da sciencia phy sioüoraica.{'.Soçuado Sshavlc, f.s feiçoas diversas do nariz indicam claramente a natureza Vkysina e moral de cada iuilivi-.íu >. O? narizes graudes e; leo garaluaeuie em rekção c m o dosi-uvolvim-.-rdo di>s pulmõrs e d , peit •. li’ raro o baixe qoo tenua o nariz pequeno, poisam ptiiu le das fossas a»saes c.uiribuo psra dar volnrne á voz.Um nariz gr< sso revela força e valor' Com tHélio, o i-xorcicu;, fuitilicundo a respiração, faz nlargnr o nariz, Por isso çs artistas da intigui -ede punham na-
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( Continuação)XXV|0 OUF,. GILBERTO HAVtA PREVISTOEsta bulha fez Gilberto «entrar em si.» Nicola havia deixado a porta aberta para ouvir, e por­tanto não tardaria a entrar.Adeus,sonho! adeus, felicidade! Nada mais senão uma imatjem ! Nada’mais senão uma recor­dação eternamente abrazadora na imaginação, eternamenle presente no fundo do coração.Gilberto Quiz fugir para fóra de casa, mas o barao quando se retirou, tinlia fechado atrnz de si todas as portas cio corredor. Gilberto, que igno­rava este obstáculo, empregou alguns segundos em as abrir.No momento em que entrava no quarto de Ni­cola, chegava esta. O mnncebo ouvío a areia do jardim estalar debaixo dos seus passos. Teve ape­nas tempo de se esconder na sombra para deixar passar a rapariga, qu« atravessou a ante-eamara depois dç iue fechar a poria, o, ligeira como se fosso uma ave, dirigio-se para o corredor.Gilberto entrou na ante-eamara e tentou snhir.Mas Nicola, acudindo ao chamamento,bradou: «Aqui estou! aqui estou, minha senhora! fecho primeiramento a porta ! » Nicola fechava eiTeeti- vamente a porta, e não só a fechou com duas vol­tas, corno ainda, na sua perturbação, meltia a chave na algibeira.Gilberto tentou portanto inutilmente abrir a porta: recorreu ás junellns. Tinham grades de ierro ; ao cabo de cinco minutos de investigação, comprehondou Gilberto que lhe era impossivel sahir.O mancebo escondeu-se n’um canto, com a re­solução botn lirme de obrigar Nicola a abrir-lhe a porta.Quanto a esta, depois de haver dado A sua au­sência o plausivel pretexto de tor ido fechar as vidraças do caramnnchãn, receiando que o ar da noule prejudicasse as flores da senhora, acabou dc despir Andréa e de a metler na cama.Bem se conhecia na voz de Nicola um certo frêmito, bem se via uma certa agitação nas suas mãos, no seu serviço notava-se uma certa assidui­dade, eircumsta-níia* estas que não eram ordiná­

rias e que denunciavam um resto de commoção; mas Andréa, do céo plácido em que pairavam suas idéas, pouco olhava para a terra, o quando olhava, os entes inferiores appareciam como áto­mos a seus olhos.Portanto não deu por cousa alguma.Gilberto fervia de impaciência desde que lhe estavam cortados os meios de retirada. Jd não as­pirava senão A liberdade.Andréa despedio Nicola depois d’uma pequena conversa em que a aia desenvolveu toda a calace- ria d’uma lacaia que tem remorsos.Preparou a cama de sua senhora, apagou a lampada, deitou assucar ao copo do prata em que vasou a bebida morna preparada sotre a lampa rina d’alabastro, deu as boas noutes A sua ama com a sua voz mais doce, e sahio do quarto no bico dos pés.Saliindo, fechou a porta de vidraças.Depois, cantarolando, para fazer acreditar no socego do seu espirito, atravessou o quarto e avan­çou para a porta do jardim.Gilberto comprehendeu a intenção de Nicola, e pensou se, em vez de se dar a conhecer, não seria melhor sahir por surpreza e fugir aproveitando para isso o momento em que a porta estivesse aberta; mas n'esse caso seria visto sem que o co­nhecessem ; seria preso como ladrão. Nicola cla­maria por soccorro, não teria tempo de chegar A sua corda, e, ainda que IA chegasse, seria vistô na fuga aerea, o que denunciaria o seu refugio e pto- duziria escândalo, que não poderid deixar de ser grande entre gente tão mal intencionada como o eram os Taverney para com Gilberto.Verdade seja que também elle denunciaria Ni­cola, que a faria pôr fóra de casa; mas de que serviría isto tudo ? Gilberto faria assim mal, som proveito algum para si, por simples vin­gança. Gilberto não era tão fraco de espirito como isso, para se sentir satisfeito quando se achasse vingado; a vingança sem utilidade seria para elle mais que uma acção mA ; eraumd tolice.Quando Nicola se achou ao pé da porta da sabida onde Gilberto a esperava, este sahio repen- linamente da sombra em que eslava escondido e appareceu A rapariga n’um raio de luz produzido pela claridade da lua que passava pelos vidros.Nicola ia bradar, mas tomou Gilberto por outro, e depois d’um primeiro movimento de susto, disse :— Oh ! sois vós, que imprudência!— Sim, sou eu, redarguio Gilberto em voz baixa, mas só vos peço que não griteis mais por ser eu, do que terieis gritado se fosse qualquer outro.D’esta vez Nicola reconheceu o seu interlo­cutor.— Gilberto ! bradou ella, Santo Deus !— JA vos pedi que não gritásseis, disse fria­mente o mancebo.— Mas que fazeis aqui, senhor? perguntou Nicola com mAo modo.— Ora vamos, disse Gilberto, ainda ha pouco mo chamaveis imprudente, e agora sois mais im­prudente que eu fui.— Sim, com effcilo, disse Nicola, sou bem tola em vos perguntar o que lazeis aqui.— O que faço eu então ? JA que moslraes sabcl-o— Vindes vér a Sra. Andréa.— ASra. Andréa? disse Gilberto,com a mesma tranquillidaclo.

— Sim, de quem estaesenamorado, mas que, felizmenle não vos ama.— Realmenlo ?— Só vos previno, Sr. Gilberto, que vos acau­teleis, continuou Nicola n’um tom de ameaça,■— Que me acautele ?— Sim.— De que ?— Porque vos posso denunciar.— Tu, Nicola!— Sim, eu, e faço-vos pôr fóra.— Pois experimento, aisse Gilberto sorrindo.— Desafias-me?— Positivamente.— O que julgas que acontecerá se eu disser A senhora, ao Sr. Philippe, ao âr. barão, que te en­contrei aqui ?— Ha-de acontecer como dissestes, não que me expulsarão, graças a Deus, já  estou expulso de casa, mas que me farão montaria como a um ani­mal selvagem. Mas, quem hão de por fóra de casa ó Nicola.— Como, Nicola?— Certamente, Nicola, Nicola a quem atiram pedras por cima dos muros.— Tomae cuidado, Sr. Gilberto, disse Nicola n’um tom de ameaça, acharam em vossas mãos, na praça de Luiz XV, um fragmento do vestido da senhora.— Sim ?— O Sr. Philippe assim o disse ao seu pae, que de nada desconfia ainda ; mas, aiudando-o um pouco, talvez acabe por descobrir alguma cousa.— Equem o ajudará?— Eu. k— Cuidado ! Nicola, poderiam também des­confiar que ernquanlo ides estender no jardim umas rendas, apanhaes as pedras que vos lançam por cima dos muros.— Não é verdade ! bradou Nicola.Depois, atalhando a sua negativa, proseguio :— E demais, receber cartas não é um crime,não é um crime como introduzir-se aqui,emquanto a senhora se está despindo. A li! o que responde­reis a isto, Sr. Gilberto ? i— Direi, Sra. Nicola, que é também um crime que uma rapariguinha honrada como vós, faça passar as chaves por baixo das portas pequenas dos jardins.Nicola estremeceu.— Direi, proseguio Gilberto, que se eu,conhe­cido do Sr. Taverney, do Sr. Philippe, da Sra. An­dréa, commetti um crime em me introduzir em sua casa, não podendo resistir A inquietação que me inspirava a saude de meus antigos amos, e princi­palmente da Sra. Andréa, que tentei salvar, no lo- gar do sinistro, e que tanto fiz por salval-a que me ficou, como vós mesma o confessaes.um fragmento do seu vestido na minha mão ; direi que se com­metti o crime muito perdoavel de aqui me intro­duzir, vós commettestes o crime imperdoável de in­troduzir um estranho na casa dos vossos amos,e de ir ler com esse estranho ao caramanchão, onde passastes uma hora com elle.— Gilberto ! Gilberto !— Ah I eis-ahi o que é a virtude, a da Sra. Ni­cola, entende-se. A li! achaes mAo que eu esteja no vosso quarto, Sra. Nicola, em quanto... ?— Sr. Gilberto!— Ide agora dizer A senhora que estou namo­rado d’e lla ; eu direi que estava namorado de vós, e lia de me acreditar, porque pvestes a loucura

UM DHXMA. DE SANGUEEm Menervillo, na Arçelia, um ma- r — . . .rido eneanado surprahendeu o seu rival taçao da eua bem-amada. om sua própria casa e quando vinha a para este fim arranjou um convite sahir d’ama entrevista com a esposa p3ra uma toirée, onde ella devia ir % inflei vendo-a, abeirou-so d’ella o participou-Dementado pelo desespero, o pobre ihtí a Sua resolução, posto qoe conti- homem atacou o seu rival com uma faca nGasSo a amal-a mais que nunca. Louca do que vinha munido, e este recebuu-o de dôr, a joven nada mais disso do que a tiros de rewolver. estas palavras:Rosultado da batalha: O sedutor, que _  Como t pots quer abandonar-me! ó um arabe, recebeu ferimentos insiRRi- ficantes e o marido enganado ficou mo­ribundo. *ainda o naufrágio do «kapunda»„„ s-iao recehidas precipitara-se da janella abaixoI Segundo as ultimas n0,'®‘®s J  n A impressão qne o marquez recebea o numero das pt ■* que ^  p0nosai qUC 0 ieY0U a ruco.hor-sea ura convento.Abraç:u o rito gro.co de S. Basilio, tViV» rli7prfips vósTmesma, quando estavamos em mas ;i tambrança da mulher amada e Taverney ' perdida persa guio-o tamüein no claustro

O marquez,"para fugir a uma posição critica, sahio imrcodi.atamemo do salão, mas quando chegou á rua esperava o ura borrivel espectáculo: o corpo da sua amnda jazia exauimo e ensanguen­tado nas pedras do passeio: a infelizem Londres, i
— -— Gilberto, meu amigo IE sereis posta fóra, Nicola: e em’ logar de* i- k :____  * • como uma Nemósis vingadora.Para fugir a isto estudou direito ca«—— üj sereia jjuaiu ---------- ---  . v,ir a  Trianon, junto da delp hina, com  a senhora, nonico, o foi recebido doutor em theolo»em  logar de poder galantear com  os fidalgos e os ÇÍa> depois d’um brilhante exame feito —  j —  ̂p«weaíc ca fip.nrrlp.s na uwntô do cinco cordoaos, sondo om sô-em  lUgtti uo puuo& farp: G fipnfdpç na UiJ wucu Üiiruoaoa, ôtíliuu om co*homens ricos, corao v o ^ o  *aida noraeado Wbliothecario do con-casa, em lopar de tudo isso, fu gireis para o vosso venl0 Grouagnata e mais tarde ar- ... soldado. Alt I que ebimandrita do seminário, adjunto aoa ambição daamante, o Sr. Beausire, um linda quéda, realmente! e como Sra. Nicola a terA levado longe! Nicola amante de um soldado das guardas francezas !E soltando uma gargalhada, começou Gilbertoa cantarolar:Eu tinha um amante Nas guardas francezas— Por piedade, Sr. Gilberto, disse Nicola, não olheis assim para mim. Vosso olhar é mAo, brilha nas trevas. Por piedade, não quero ouvir-vos rir, as vossas gargalhadas assustam-me.— Então, disse Gilberto n’um tom de voz im­perativa, abri-me a porta, Nicola, e nem mais pala­vra sobre tudo isto.Nicola abrio; a porta com um estremeeimenío nervoso tãò violento que podiam vér os seus hom- bros agitarem-se e a sua cabeça abanar como se fosse uma velha.Gilberto sahio socegadaraente primeiro, e vendo que a rapariga o guiava para a porta da sabida, disse-lhe:— Não, não; vós tendes IA os vossos meios para introduzir aqui as pessoas que quereis, e cu tenho os meus meios para sahir. Ide ter com o Sr. Beausire, que vos lia’ de esperar com impa­ciência no caramanchão, e ficae lá com elle dez minutos mais do que tencionaveis. Concedo essarecompensa A vossa descripção.— Dez minutos, e porque dez minutos? per­guntou Nicola toda tremula.— Porque preciso d’esses dez minutos para desapparecer; iae, Nicola, ide ; e lembrae-vos da historia da mulher de Loth, que já  vos contei em Taverney, quando me convidaveis para entrevistas nas médas de feno : não olheis para traz, porque poderia acontecer-vos cousa peior do que trans­formada em estatua de sal. Ide, formosa volu­ptuosa, ide, agora; nada mais lenho que dizer-vos.Nicola, subjugada,assustada, aterrada por essa firmeza de Gilberto, que em suas mãos tinha todo o seu porvir, dirigio-se, de cabeça baixa, para o caramanchão, onde eííectivamente com grande anciedade a esperava o Sr. Beausire.Da sua parte, Gilberto, tomando as mesmas precauções para não ser visto, dirigio-se para a sua corda, trepou pela parreira e chegou ao pata­mar da escada do primeiro andar, e subio para a sua agua-furtada.Quiz a sua fortuna que não encontrasse pessoa alguma na sua ascenção; as visinhas estavam já deitadas e Thereza ainda estava A mesa.Gilberto estava muito exaltado com a vicloria que acabava de ganhar sobre Nicola para ter receio de escorregar na goleira. Pelo contrario, sentia-se com o poder de andar como a fortuna so­bre uma navalha de barba afiada, ainda que essa navalha tivesse de comprimento uma legua.Andréa figurava-se-lhe estar no fim do ca­minho.Chegou portanto á sua fresta, entrou, fecliou-a e rasgou o bilhete, o qual ninguém havia tocado.(C5írfÍH*T '

cbimanõriti mosteiro.O frade procurava abafar com o ira- balbo e o estudo a pungente recordação da sua mocidade.Em 1880 tomou conta do enrato de S. João, cntregando-se t ementa a obras de caridade.O seu passamento foi muito sentido, d*A IMPRENSA RUSSATodos os jornaes russos foram in im".- õos para não publicarem noticia alguma sobro os movimentos do tropa o sohre o seu armamento, sem que as infonuaçõas lhes sejam commonicudas por via cf- ficial. *AS GREVES NOS KSTAD1S-UNIDOSEm Riehmood, nos Estados Unido?, honve uma expiosão de dynamite a bordo do vapor Gezyandotte. Ficaram duas pessoas feridas o o vapor soffreu taos Bi*tra?-is que tey'1 d’  voltar para Nova-Yoik, atiia Js  Sv-r oonvsnionta- mente reparado.A explosão ó attribuida Sr.s grevistas.
MEDONHA EPIDEMIA NA TBRKA NOVAR-acebeu-sa em Pariz a noticia' do que estão sondo terrivelmente dizimadas pelo sarampo as emaças de S. Pedro 0 Miqaolon, na Terra Nova.D-t 6 000 i..'ia»ç?s que alli existiam,- 900 já tinham sido atacadas pela mo- lesiia. tnorendo iPelia o dos estragos qiils deixa náo menos do 32 diariamente. ‘ Os tres médicos de marinha euearr - gados do serviço sanitario nVquMIas paray.ens, ;ém arrostado com um tempo medonho, chuva, ventos a noves, p?ra visitarem os pbbrss ao*ntes. N’p.tn dia « n’uma fó nono visitaram nns enfermos. 250
BOLETIM GOMMOii--
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